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PROCESSOS FONOLÓGICOS

META
Destacar os processos fonológicos mais comuns que ocorrem 

no Português contemporâneo.

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:

indentifi car os vários processos fonológicos que ocorrem 
no  Português contemporâneo.

PRÉ-REQUISITO
Aula 02.
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INTRODUÇÃO

Você verá que a combinação dos fonemas para formar palavras ou frases 
provoca uma série de modifi cações, no nosso caso, determinadas por fatores 
fonéticos. Isso acontece porque, como você viu nos estudos linguísticos, a língua 
é dinâmica, a língua evolui. Aliás, é de aceitação unânime que a língua não é uni-
forme. A mudança é necessária para que a língua possa adequar-se às exigências da 
própria mudança cultural.  Normalmente, estudamos esses processos fonológicos 
que produziram mudanças históricas na gramática histórica, e nos esquecemos 
de que eles continuam a acontecer no momento porque “os processos que pro-
duziram mudanças históricas são os mesmos que estamos testemunhando a cada 
momento hoje.” (Callou, Dinah e Leite, Yonne, 2005, p.43)

PROCESSOS FONÓLOGICOS 

Os processos fonológicos que se manifestam no sistema de sons de 
determinada língua podem ser agrupa-dos em quatro tipos: a) mudança 
articulatória de um fonema por infl uência do contexto fonológico; b) adição 
de fonemas; c) desaparecimento de fonemas; e d) transposição de fonemas 
ou de acento. Vejamos: a) Os processos por alteração da pronúncia de um 
fonema por infl uência do contexto fonológico podem ser: Assimilação é 
com certeza o processo fonológico mais frequente. Ele é responsável pela 
harmonização e pelo debordamento vocálicos. A assimilação consiste em 
tornar um fonema semelhante a outro. Essa modifi cação pode ser parcial, 
fazendo com que o fonema apenas se aproxime do outro, ou total quando 
faz com que o fonema se transforme totalmente nele. Na fala espontânea, 
a vogal pretônica [e] e [o] passa respectivamente a [ ] e [ ] nas formas cuja 
vogal tônica é [i] e [u]. Assim temos veludo que pronunciamos [v 'lud ],
ou costura que pronunciamos [k 'tura].  Este fenômeno não é geral, mas 
é amplo na fonologia do português. Pode ocorrer também com as vogais 
abertas como em peteca pronunciado [p 't k ] e em bolota pronunciado 
[b 'l t ]. Nesse caso as vogais pré-tônicas [e] e [o] são pronunciadas abertas  
[ ] e [ ] por infl uência do timbre aberto da vogal tônica. Chama-se harmoni-
zação vocálica esse processo que torna a altura e timbre das vogais médias [e] 
e [o] pré-tônicas iguais à altura e timbre da vogal da sílaba tônica. Ou como diz 
Mattoso Câmara Jr: 

A rigor, diante de /i/ ou /u/ tônicos, /e/ e /o/ só aparecem com 
fi rmeza em vocábulos inusitados na linguagem coloquial e por isso 
não encontradiços num registro informal, como fremir, e alguns 
outros. A distinção entre comprido < longo > e cumprido < 
executado > é, por exemplo, praticamente gráfi ca, pois a pronúncia 
corrente, por causa da harmonização no primeiro vocábulo, é nos 
dois vocábulos / kuNpridu/ (Mattoso, 2011, p. 44-45).

Ver glossário no 
fi nal da Aula 
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Há também o processo inverso, ou seja, a dissimilação, ou diferenciação. 
Acontece a dissimilação quando um fonema se torna dessemelhante (dife-
rente) a outro, diferente de outro. É um processo  fonológico oposto ao da 
assimilação. Na palavra raiva, dito reiva, temos um processo de dissimilação.

Quando a ação assimilatória se dá da sílaba átona sobre a tônica chama-
se metafonia.

A metafonia é o processo diacrônico que irá explicar a passagem de 
metu a m[e]du; sincronicamente, plurais como form[o]sos, comp[o]stos 
que a norma culta rejeita explicam-se também por extensão da regra de 
metafonia(CALLOU;  LEITE,  2005, p. 43). 

A metafonia não é tão comum quanto à harmonização vocálica, mas 
está presente em muitos plurais como vimos na citação da professora Di-
nah Callou. O debordamento é a passagem do /e/ para / / e do /o/ para 
/ /, havendo, entretanto, necessidade de clareza comunicativa, a oposição 
se estabelece. Um exemplo são os verbos voar, passear que se pronunciam 
[vu'ah], [pas 'ah]. Segundo Mattoso:

Não há neutralização por duas circunstâncias. Em primeiro lugar, a 
oposição se recria para fi ns de clareza comunicativa, e, então, surge, 
por exemplo, /koNpridu/ em contraste com /kuNpridu/, ou /pear/ 
‘embaraçar’ , em contraste com /piar/ ‘soltar pios’, ou /soar/ ‘fazer 
som’ , em contraste com /suar/ ‘verter suor’, e assim por diante. 
Em segundo lugar, com uma interferência do plano morfológico, 
a vogal média pretônica mantém-se fi rme em vocábulos derivados, 
paradigmaticamente associados aos vocábulos primitivos em que ela é 
tônica. Há a pronúncia /sir'vis/, ao lado do mais raro /ser'vis/, para a 2ª 
pessoa plural do verbo servir ( também dito /sir'vir/ mais comumente 
que /sir'vir/), mas só /ser'vis/, como /ser'vil/, para o plural, como o 
singular, do adjetivo derivado de servo /'s rvu/. Analogamente, há /
fu' i / folhinha, para ‘calendário’, mas só /fo' i / para o diminutivo 
de folha. (Mattoso Câmara, 2006, p. 45).   

Além desses processos assimilatórios, temos a nasalização e a desnasalização. 
Na nasalização uma vogal oral torna-se nasal devido à assimilação a uma vogal 
nasal. É comum ouvirmos, na fala coloquial, a palavra identidade ser pronunciada 
[ideti'dad ]. A desnasalização é o processo contrário; a vogal nasal torna-se oral 
devido à assimilação da vogal oral. Na fala espontânea vemos muito isso, como 
na palavra homem pronunciada ['om ], ou Carmem pronunciada ['ka mi], ou 
na 3ª pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo que muitas vezes é 
pronunciado sem o ditongo nasal como em cantaram pronunciado [kã'ta ].

Outro processo assimilatório, que pode ser considerado total é a pas-
sagem do [l] para [w] em posição fi nal como em calma, pincel, mal que 
se pronunciam ['kawm ], [pi's w], ['maw], em quase todas as regiões do 

~ ~
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Brasil com exceção do Sul. Esse processo se chama vocalização que é a 
passagem de uma consoante a vogal. Mas quando o l passa a , dá –se um 
processo chamado rotacismo. Isso acontece com frequência no linguajar 
inculto: argum [a 'gu], curto ['kuht ].

A palatalização é a transformação de um fonema que não é palatal 
pronunciado como palatal. Já falamos da palatalização do /t/ e do /d/ 
diante do /i/. Na fala carioca o /t/ passa a /t /, , enquanto o /d/ passa 
a /d / quando a vogal seguinte é um /i/. 

Em contato com a vogal alta /i/, também chamada palatal por ser 
pronunciada na região mais alta do céu da boca, algumas consoantes ante-
riores - /t/, /d/, /l/, e /n/ - e velares - /k/ e /g/ - apresentam alofones 
palatalizados. É o que se passa com o /t/ de tinta, em face do /t/ de tonta, 
ou com o primeiro /d/ em face do segundo /d/ de dívida. A palatalização 
do /l/ diante de /i/ neutraliza a oposição entre /l/ e / /, tornando fon-
eticamente equivalentes as formas velinha – diminutivo de vela – e velhinha 
– diminutivo de velha e as formas óleo (lubrifi cante) e olho (verbo olhar). 
(Azeredo, 2008, p.66).   

A despalatalização é a transformação de um fonema palatal em não 
palatal como é o caso de colher pronunciado [ku'l ]. Houve aqui a pas-
sagem da lateral palatal [ ] na lateral alveolar [l].

b) Passemos agora aos processos de adição de fonemas. 
Existem três tipos de processos que inserem segmentos. São eles prótese, 
epêntese e paragoge. Chama-se prótese quando se insere um fonema no iní-
cio da palavra como, por exemplo, a pronúncia de [a'dal a] dália. Epêntese é 
a inserção de um fonema no interior do vocábulo. “ Por epêntese de um [i] 
desfazem-se encontros consonantais artifi ciais como [gn] (digno, [bs] (abso-
luto), [tm] (ritmo), [pt] (rapto), [ps] ( psicologia, [kt] (aspecto).” (Azeredo, 2004, 
p. 67). Quando se insere uma semivogal e transforma-se a vogal em ditongo, 
chama-se ditongação. Isso acontece muito em linguagem informal, com o 
aparecimento da semivogal [ ] logo após a vogal tônica fi nal seguida de /S/, 
como em fez pronunciado ['fe s], pôs pronunciado ['po s], luz pronunciado 
['lu s]. Paragoge é a inserção de um fonema no fi nal da palavra. Aqui no Brasil 
não é muito comum, mas no português de Portugal, eles acrescentam um /e/ 
no fi nal dos infi nitivos como em [kã'ta ].   
c) Processos que retiram segmentos

Os processos que retiram segmentos são aférese, síncope e apócope. Todos 
eles são muito comuns entre nós. Existe aférese quando se retira um fonema ou 
uma sílaba no início da palavra como, por exemplo, ['ta] = está ou ['tevi] esteve.  
Quando se retira um fonema ou sílaba no meio da palavra chama-se síncope. 
Exemplo: xícara pronunciado [' ik ], para pronunciado [p , caatinga pro-
nunciado [ka'tig ]. Quando se retira uma semivogal e transforma-se o ditongo 
em vogal, chama-se monotongação como na palavra couro que pronunciada 
['ko ] torna-se homófona de coro. Por último, temos apócope que é a reti-
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rada de um elemento no fi nal das palavras. Isso é muito comum em todas as 
classes sociais porque, normalmente, nós não pronunciamos o índice de plural 
quando as palavras vêm precedidas de artigo e fazem o plural de acordo com 
a regra geral. Exemplo: as palavra, os estudo, os pente... Esse fato é quase uma 
regra geral na pronúncia brasileira.
d) transposição de fonemas ou de acento

Na metátese, um fonema troca de posição, normalmente para soar 
melhor ao ouvido, como por exemplo: lagartixa pronunciado [la ga'ti ],
ou aeroplano pronunciado [ar 'plan ] Hiperbibasmo consiste na mudança 
do acento tônico na palavra. Rubrica por [' ub ik ].

CONCLUSÃO

Todos os processos que ocorreram na passagem do latim para o 
português, continuam a acontecer atualmente. Alguns são mais comuns e 
acontecem com mais frequência, como a apócope que independe da classe 
social ou da escolaridade. É através dela que não pronunciamos o plural 
regular de palavras como as árvore(s). Esse -s raramente é pronunciado a 
não ser quando nos esforçamos numa conferência, ou mesmo numa aula. 
Outros desses processos são mais característicos da fala de pessoas que não 
possuem escolaridade. Mas uns mais outros menos continuam a ocorrer 
na fala do português contemporâneo.

RESUMO

 Assimilação consiste em tornar um fonema semelhante a outro. 
Exemplo: coruja pronunciado [ku' u ]

Dissimilação é um processo de diferenciação fonética motivada pela 
infl uência de outros fonemas existentes na palavra. Exemplo próprio 
pronunciado['p p ].

Harmonização vocálica é o processo que torna a altura e timbre das 
vogais médias [e] e [o] pretônicas iguais à altura e timbre da vogal da sílaba 
tônica. Exemplo: feliz pronunciado [fi 'lis].

Metafonia é quando a ação assimilatória se dá da sílaba átona sobre a 
tônica. Exemplo: miolos pronunciado [mi'olus],  com o [o] fechado.

Debordamento é a passagem do /e/ para /i/ e do /o/ para /u/, 
havendo, entretanto, necessidade de clareza comunicativa, a oposição se 
restabelece. Exemplo: soar pronunciado [su'a ].
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1. Numere a segunda coluna de acordo com a primeira:
(1) aférese  
(2) síncope  
(3) apócope       

ATIVIDADES

~

~

~

Nasalização é a transformação de uma vogal oral em nasal devido à 
assimilação a uma vogal nasal. Exemplo:[i spõ'savew].

Desnasalização é o processo que torna a vogal nasal oral por causa da 
assimilação da vogal oral. Exemplo: Carmem pronunciado ['ka mI], ou 
Nélson pronunciado [' ws ].

Vocalização  é a passagem de uma consoante a vogal, como se dá em 
falta pronunciado ['fawt ].

Rotacismo é a troca do [l] pelo [h, ], como em falta, pronunciado ['faht ].
Palatalização é a transformação de um fonema que não é palatal pro-

nunciado como palatal.  Exemplo: o nosso oito, oitenta, pronunciados 
['o t u], [o 't eta].

Despalatalização é a transformação de um fonema palatal em não 
palatal. Exemplo mulher pronunciado [mu'l ].

Prótese é quando se insere um fonema no início da palavra como, por 
exemplo, a pronúncia de [a'po s] em lugar de pois; ou [ame ' ah] no 
lugar de melhorar.

Epêntese é a inserção de um fonema no interior do vocábulo. Exemplo: 
[adiv 'gad ] em vez de advogado; ou [pi'ne ] no lugar de pneu.

Paragoge é a inserção de um fonema no fi nal da palavra. Como vimos, 
é muito raro entre nós. Exemplo: shoppin. [ pis]

Ditongação é quando se transforma uma vogal em ditongo. Exemplo: 
[ka ã'ge ]  em vez de caranguejo.

Aférese é quando se retira um fonema ou uma sílaba no início da pa-
lavra, como por exemplo  [o'se] em lugar de você.

Síncope é retirar um fonema ou sílaba no meio da palavra. Exemplo: 
[' ik ] em lugar de xícara.

Apócope é a retirada de um elemento no fi nal das palavras.Exemplo: 
[kã'ta] em lugar de cantar.

Monotongação é a transformação de um ditongo em uma vogal. Exem-
plo: feira pronunciado ['fer ].

Metátese é a troca de posição de fonema na palavra. Exemplo: 
[a 'poht ] em lugar de aeroporto.

Hiperbibasmo consiste na mudança do acento tônico na palavra. 
Exemplo: [g atu'it ] em lugar de gratuito como falam os paulistas.

(    ) invalidez [vali des]
(    ) as folhas [as fo s] 
(    ) paralelepiteto [pa al l pi p t ]

]
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(4) prótese  
(5) epêntese  
(6) paragoge  

2. Numere a segunda coluna de acordo com a primeira:
(1) hiperbibasmo  
(2) metafonia   
(3) monotongação  
(4) harmonização vocálica 
(5)  ditongação       

3. Numere a segunda coluna de acordo com a primeira:
(1) debordamento  
(2) palatalizaçã          
(3) despalatalização   
(4) metátese   
(5) nasalização   
(6) desnasalisação  

(    ) caranguejo [ka ge ]
(    ) cosmos [ k zm ]
(    ) evaporar [vap ah] 
(    ) dália [a dal ]
(    ) paz [pa s]
(    ) louco  [ lok ]
(    ) shopping [

(    ) presilha [p zi ]
(    ) arquétipo [ahk tip ]
(    ) foz [ f s] 
(    ) rodilha [ di ]
(    ) ouro [ o ]

(    ) peixe [ e ]
(    ) caroços [ka os s] 
(    ) cartaz [kah ta s] 
(    ) tijolos [ti ol s] 

(    ) família [fa mi ]
t ]

(    ) tábua [ t ab ]
(    ) irregul gu lah]
(    ) dália [ da ]
(    ) camarão [ka a mã ]
(    ) mulher [mu ]
(    ) falaram [fa la ]

id ]
(    ) voltaram [v w ta ]
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GLÓSSARIO

Transposição: Mudança de lugar, troca, permuta.

Homófona: Diz-se da palavra que tem o mesmo som que outro com 
grafi a e sentido diferente.


